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“Hoje vos nasceu um  
Salvador” (Lc 2, 11)





Editorial

Associação Privada Internacional 
de Fiéis de Direito Pontifício

O tempo em que 
fomos visitados

Neste próximo Natal o Menino Deus estará 
no Presépio convidando-nos a abraçar a verda-
deira paz.

Ali, sorridente e de braços abertos acolherá 
nossas súplicas e nos concederá a paz, não co-
mo no-la oferece o mundo. Dispõe-se a saciar-
-nos de nossa sede de infinito, aquietando nos-
sas paixões na temperança do amor à virtude e 
à santidade.

Mais forte e penetrante será sua ação ao se-
rem pronunciadas as palavras da Consagração 
pelo sacerdote, durante a Missa do Galo. Com 
sua Presença Real renovará não só o Sacrifício 
do Calvário, mas também o oferecimento da sua 
paz. Peçamos pois, que desça sobre nós, sobre 
o nosso país, sobre o mundo, essa paz que Ele 
nos prometeu na frase que os sacerdotes repe-
tem em todas as missas: Eu vos dou a paz, Eu vos 
dou a minha paz.

E assim reconheceremos “o tempo em que fo-
mos visitados” e adentraremos no ano de 2013 
com o espírito renovado e cheio de paz, abenço-
ados por inúmeras graças celestiais.
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m meio à penumbra, causa uma cer-
ta pena considerar a pobreza na qual 
repousa um belíssimo Menino. Seu 

berço não é senão uma simples e rústica man-
jedoura, desgastada pelo longo uso de incon-
táveis animais. Meras palhas fazem as vezes 
de colchão, um complemento das humildes 
faixas que O envolvem. 

É noite de inverno e ali estão também 
um boi e um burro que O aquecem, pois 
o recinto, constituído de pedras brutas, 
mantém o frio e a umidade próprios a essa 
estação do ano. Se, ao visitarmos um pa-
lácio, deparássemos com semelhante ce-
na, ela nos pareceria aberrante; entretan-
to, a realidade é ainda mais chocante, pois 
ela se passa numa agreste, inóspita e iso-
lada gruta.

Mas quem é esse Menino nascido, assim, 
em condições tão miseráveis? 

Para bem sabê-lo, bastaria afastarmo- 
nos dessa gruta e percorrer um pouco as 

colinas de Belém, onde encontraríamos al-
guns pastores exultantes de alegria, justa-
mente à procura desse mesmo Menino. En-
tre múltiplas e emocionadas exclamações, 
eles nos diriam: “Apareceu-nos um An-
jo todo refulgente de glória; ao se aproxi-
mar de nós, essa refulgência também nos 
cercou. Tivemos um grande medo, mas ele 
nos tranquilizou afirmando que nos visita-
va para transmitir-nos uma notícia inédita. 
Na noite de hoje nasceu aqui próximo, na 
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cidade de Davi, um Salvador. Ele é o Cris-
to Senhor. O Anjo nos disse que o sinal pa-
ra reconhecermos bem o Menino será en-
contrá-Lo envolto em faixas e posto numa 
manjedoura. E logo depois esse Anjo subiu 
e se juntou a muitos e muitos outros, can-
tando num magnífico coro: ‘Glória a Deus 
nas alturas e paz na terra aos homens, obje-
to da boa vontade de Deus’. E por isso es-
tamos indo a caminho de Belém para ver o 
que aconteceu” (Cf. Lc 2, 8-15).

E assim poderíamos retornar à Gruta 
para adorar o Senhor, o Rei, o Cristo Je-
sus. Ali reveríamos Maria e José, silencio-
sos e penetrados de indizível piedade, de-
voção, enlevo e ternura. Em imaginação, 
ajoelhemo-nos também e deixemo-nos pe-
netrar por essa atmosfera de graças e bên-
çãos oriundas do Divino Infante.

Contemplemos sua fisionomia toda feita 
de paz, serenidade e brilho. Seu sorriso é ca-
tivante e seu olhar cheio de sabedoria. Ele é 
absolutamente incomum. Sua pele é incom-
paravelmente superior ao marfim, e mais su-
ave que o arminho. Sua constituição física é 
perfeita, as mãos, os bracinhos, as pernas, os 
pezinhos configuram a mais bela obra de ar-
te jamais vista. Tudo n’Ele é tão bem distri-
buído que nem sequer a inteligência angéli-
ca seria capaz de imaginá-Lo. Ele move seus 
membros com tanta elegância, distinção e 
nobreza que, por vezes, esquecemos tratar-
-se de um bebê. Chama-nos a atenção sua 
enorme semelhança com a Mãe.

A essa altura de nossa contemplação ad-
mirativa, todos os aspectos de pobreza e 
miséria se evanescem do nosso horizonte. 
Vemos agora o esperado dos Patriarcas, dos 
Profetas e dos Reis, Quem, muito antes de 
nascer, já havia sido anunciado como Ema-
nuel, “Deus conosco” (Is 7, 14), “Conselhei-
ro admirável, Deus forte, Pai eterno, Príncipe 
da paz” (Is 9, 5). N’Ele se concentra um al-
tíssimo mistério de sabedoria e misericór-
dia, conjugado com a mais alta e inespera-
da glorificação da natureza humana. 

E nós nos recordamos das palavras de 
Isaías: “Eis que uma Virgem conceberá e da-
rá à luz um filho...” (Is 7,14). 

Séculos mais tarde, sobre esse nascimen-
to, comentaria São Bernardo: “Convinha a 
um Deus nascer de uma Virgem, e uma Vir-
gem só podia conceber um Deus” (Serm. II 
de Adventu).
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Os Arautos do Evangelho estive-
ram em Missão Mariana Popular 
no interior do estado do Amazonas e 
visitaram as cidades de Itacoatiara, 
Barreirinha e Parintins.

Em Barreirinha foi entregue a aju-
da do Fundo Misericórdia em forma 
de doação de cestas básicas para a 
população carente (ver matéria da 
página 11). Em Parintins, os Arautos 
visitaram á sede do Pontifício Insti-
tuto Missões Exterior-PIME, e em 
Itacoatiara houve mais uma missa 
e evangelização com a participação 
dos novos membros do Apostolado do 
Oratório da cidade.

Os amazonenses ficaram profun-
damente tocados com a visita  
do oratório peregrino de  
Nossa Senhora às suas cidades.

Os Arautos do Evangelho se deslocaram 
de lancha voadeira para levar a imagem de 
Nossa Senhora para as cidades ribeirinhas

À direita: A população acolheu e se 
despediu dos Arautos do Evangelho 

no porto das cidades

Visita à casa do PIME em Paritins

Missão Mariana no Amazonas
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Missa com os membros do Apostolado 
do oratório na Matriz de Barreirinha

Entrega dos Oratórios  
na Paróquia Santa Luzia  

em Itacoatiara

Procissão pelas ruas 
da cidade e visita a 

escolas. As crianças 
e os jovens eram os 

mais interessados em 
receberem a visita da 
imagem da padroeira 
da cidade conduzida 

pelos arautos

Flashes da Missão Mariana no Amazonas

Missão Mariana no Amazonas
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Santo Estêvão,  

diácono e primeiro 

mártir de Cristo

esde cedo Estêvão recebera 
esmerada educação na esco-
la de Gamaliel, famoso dou-

tor da lei. Após ouvir uma pregação de 
Pedro um raio da graça penetrou seu co-
ração e o jovem decidiu abraçar a fé cris-
tã com grande entusiasmo.

Foi um dos “sete homens de boa re-
putação” (At 6, 3) escolhidos para serem os 
primeiros diáconos da Igreja. 

Logo de início, destacou-se por seu zelo e 
virtude de tal modo que, nos Atos dos Após-
tolos, Lucas no-lo descreve como “homem 
cheio de fé e do Espírito Santo” (At 6, 5).

Desejosos de reduzir ao silêncio prega-
dor tão importuno, os inimigos de Cristo 
“levantaram-se para disputar com ele, mas 
não podiam resistir à sabedoria e ao Espírito 
que o inspirava” (At 6, 9-10). Enfurecidos 
ao verem-se impotentes, “agarraram-no e o 
levaram ao Grande Conselho” (At 6, 12).

Mas ele não se acovardou: calmo e sere-
no, enfrentou o populacho amotinado e as 
falsas acusações de testemunhas suborna-
das que lhe imputavam o crime de ter blas-
femado contra Moisés e contra Deus e pe-
diam a sua morte.  

Estêvão viu-se rodeado por uma multi-
dão ululante e sedenta de vingança que o 
empurrava violentamente para fora da ci-
dade. Lá chegando, começaram a apedre-
já-lo. Em meio a horríveis sofrimentos, o 

atleta de Cristo orava: “Senhor Jesus, rece-
be o meu espírito” (At 7, 59). 

Posto de joelhos, Estêvão percorreu 
uma última vez com os olhos a horda cri-
minosa dos perseguidores. Suas vistas, já 
turvadas pela iminência da morte, detive-
ram-se, por alguns momentos, sobre um 
jovem de Tarso que guardava os mantos 
dos apedrejadores. Saulo, o fanático adep-
to dos fariseus, o adversário irreconciliável 
de Jesus Cristo, aquele que será converti-
do no caminho de Damasco e que se trans-
formará no Apóstolo dos Gentios, sentiu-
-se perturbado ante a insistência daque-
le olhar que o fixava com expressão seve-
ra e compassiva. E o angelical diácono ex-
clamou em alta voz: “Senhor, não lhes leves 
em conta este pecado... E a estas palavras 
expirou” (At 7, 60). 

Tudo estava consumado. O primeiro 
mártir acabava de regar com o seu próprio 
sangue o solo de onde deveria florescer no-
vos cristãos.

Irmã Clara María Morazzani
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Como sentiu o chamado para ser 
Coordenadora do Oratório?

Dona Penha: Foi em janeiro do ano pas-
sado, quando a Missão Mariana dos Arau-
tos do Evangelho passou pela minha pa-
róquia Cristo Ressuscitado, em Franco da 
Rocha, SP. Meu pai sempre disse para a 
gente não deixar nunca de rezar o terço e 
de usar o escapulário. Ele pediu para ser in-
ternado no hospital de escapulário e sem-
pre rezava o terço nas casas das famílias. 
Então, quando eu vi os Arautos falando 
do Oratório, eu me identifiquei logo, pois 
era um modo de continuar a missão de meu 
pai. Nos últimos dias de vida dele eu levei o 
Oratório no hospital para ele rezar o terço 
deitado no leito. Mesmo sem poder enxer-
gar, ele dizia que “a melhor companhia do 
mundo é Maria”. E assim ele faleceu.

E agora você continua levando Nossa 
Senhora nas casas das famílias.

Dona Penha: Sim, pois eu vou continuar 
a missão que recebi de meu pai e vou passar 
para meus filhos e netos. Sou testemunha 
de que Nossa Senhora não abandona nun-
ca seus filhos e que vale a pena lutar por ela.

Conte algum fato ou graça 
recebida por meio do Oratório.

Dona Penha: No ano passado, uma se-
nhora do grupo, dona Carlota, teve um 
AVC e ficou internada em Caieiras. Mas 
eu não sabia e fui levar o Oratório na ca-
sa dela, mas ninguém atendia. Quando 
ela voltou para casa ela disse que sentiu 
muita saudade de Nossa Senhora e que 
foi Ela quem a ajudou na recuperação. 
Agora ela já está melhorando, já está an-
dando e continua recebendo o Oratório 
em casa. 

E quantos grupos de Oratório 
há em sua paroquia?

Dona Penha: São 10 grupos aqui na Pa-
róquia Cristo Ressuscitado. Eu pedi ao Pe. 
Antonio Motika, nosso pároco, para que 
os grupos do oratório ficassem responsá-
veis pelas festas do mês de maio na igre-
ja. Então, em cada domingo de maio faze-
mos uma programação diferente em hon-
ra a Nossa Senhora, finalizando com a fes-
ta da coroação de Maria. E o povo está gos-
tando, está um mês de maio mais festivo, o 
que atrai as pessoas e os jovens.

Maria da Penha 
Bassani  

Franco da Rocha - SP

 
Seu pai rezava o terço nas casas  
das famílias e, antes de falecer, 
pediu que ela nunca deixasse de 

rezar o terço e de usar o escapulário. 
Agora ela é a coordenadora do 

Oratório e se sente a continuadora  
da missão de seu pai.
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As dificuldades que vinha atraves-
sando a população de Barreirinha, AM, 
em razão das constantes enchentes dos 

rios, inundando grande parte da cidade, 
levou o Pe. Pedro Belcredi, da Paróquia 
Nossa Senhora do Bom Socorro, a fazer 

um apelo ao Fundo Misericórdia dos 
Arautos do Evangelho.

“Sentimo-nos na obrigação de ir 
ao encontro dos anseios dessa popula-
ção sofrida e desamparada. Tomamos 

a iniciativa de apelar para o espírito 
solidário, no sentido de nos atender com 

recursos financeiros”. 
O pároco precisava comprar cestas 

básicas para a população carente e foi 
atendido pelos nossos benfeitores.

Entrega de 
cestas básicas 
para a popula-
ção carente de 

Barreirinha: 
doação 

do Fundo 
Misericórdia 

dos Arautos do 
Evangelho



 

Pe. Antônio Guerra, EP
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Ano da Fé: convite  
a uma nova conversão

A Palavra do Sacerdote
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O Papa Bento XVI inaugurou o Ano da Fé no dia 11 de outu-
bro, 50º aniversário do Concílio Vaticano II. Ao longo deste ano, 
que será encerrado no dia 24 de novembro de 2013, somos con-
vidados “para uma autêntica e renovada conversão ao Senhor, 

único Salvador do mundo”.
Extraímos e reproduzimos aqui alguns trechos da Carta Apostólica Porta da Fé, de 11 

de outubro de 2011, com a qual o Santo Padre proclama o Ano da Fé:
•	“A PORTA DA FÉ (cf. Act 14, 27), que introduz na vida de comunhão com Deus 

e permite a entrada na sua Igreja, está sempre aberta para nós. (...) Atravessar es-
ta porta implica embrenhar-se num caminho que dura a vida inteira. Este caminho 
tem início no Batismo (cf. Rm 6, 4), (...) e está concluído com a passagem através da 
morte para a vida eterna.”

•	“A renovação da Igreja realiza-se também através do testemunho prestado pela vida 
dos crentes: de fato, os cristãos são chamados a fazer brilhar, com a sua própria vida 
no mundo, a Palavra de verdade que o Senhor Jesus nos deixou.”

•	“O Ano da Fé é um convite para uma autêntica e renovada conversão ao Senhor, 
único Salvador do mundo. No mistério da sua morte e ressurreição, Deus revelou 
plenamente o Amor que salva e chama os homens à conversão de vida por meio da 
remissão dos pecados (cf. Act 5, 31).”

•	“O amor de Cristo nos impele (2 Cor 5, 14): é o amor de Cristo que enche os nossos 
corações e nos impele a evangelizar. Hoje, como outrora, Ele envia-nos pelas estradas 
do mundo para proclamar o seu Evangelho a todos os povos da terra (cf. Mt 28, 19).” 

•	“Teremos oportunidade de confessar a fé no Senhor Ressuscitado nas nossas cate-
drais e nas igrejas do mundo inteiro, nas nossas casas e no meio das nossas famílias, 
para que cada um sinta fortemente a exigência de conhecer melhor e de transmitir 
às gerações futuras, a fé de sempre.”

•	“Pela fé, Maria acolheu a palavra do Anjo e acreditou no anúncio de que seria Mãe de 
Deus na obediência da sua dedicação (cf. Lc 1, 38). (...) Com a mesma fé, seguiu o Se-
nhor na sua pregação e permaneceu a seu lado mesmo no Gólgota (cf. Jo 19, 25-27).”

•	“À Mãe de Deus, proclamada ‘feliz porque acreditou’ (cf. Lc 1, 45), confiamos este 
tempo de graça.”



  

“Cristo nasceu para nós! Gló-
ria a Deus nas alturas e paz na 
terra aos homens do seu agra-
do: a todos chegue o eco des-

te anúncio de Belém, que a 
Igreja Católica faz ressoar 

por todos os continentes, sem 
olhar a fronteiras 

nacionais, lin-
guísticas e cul-
turais. O Filho 

de Maria Vir-
gem nasceu para 

todos; é o Salvador 
de todos. (...)

“Amados irmãos e irmãs, 
dirijamos o olhar para a Gru-

ta de Belém: o Menino que 
contemplamos é a nossa sal-
vação. Ele trouxe ao mundo 

uma mensagem universal 
de reconciliação e de paz. 

Abramos-Lhe o nosso coração, 
acolhamo-Lo na nossa vida. Re-
pitamos-Lhe com confiada espe-

rança: Vinde salvar-nos!”.
(Bento XVI, Mensagem Urbi et Orbi, Natal de 2011).




